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PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM DENTRO DO PROJETO DE EXTENSÃO 
MANTENDO SORRISOS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Os projetos de extensão possibilitam a inserção dos acadêmicos na sociedade em diferentes contextos sociais. Dessa
forma, proporciona a interação e aplicação da teoria e de todo o conhecimento adquirido na Universidade. Além disso,
oportunizou momentos/vivências de crítica e reflexão para o processo de transformação da comunidade.

Relatar as oportunidades de aprendizado acadêmico durante a realização das atividades executadas no Projeto de
Extensão Mantendo Sorrisos. Esse projeto de extensão possibilita a inserção do acadêmico na sociedade em diferentes
contextos sociais. Dessa forma, proporciona a interação e aplicação da teoria e de todo o conhecimento adquirido na
Universidade. Assim, objetivou-se relatar as oportunidades de aprendizado acadêmico durante a realização das
atividades executadas no Projeto de Extensão Mantendo Sorrisos.

Considerando o processo metodológico do trabalho, este relato de experiência será do ponto de vista de uma acadêmica
que participou do projeto na condição de voluntária onde acompanhou as atividades do projeto na sua íntegra pela
disponibilidade de horário. Portanto, a vivência aconteceu durante a execução das atividades lúdicas relacionadas à
educação em saúde bucal, escovação orientada, exame clínico, registro das atividades nas planilhas de acompanhamento
e redação dos encaminhamentos para os responsáveis com as orientações necessárias para a procura do atendimento
odontológico.

As ações do projeto de extensão Mantendo Sorrisos permite vivências para a prática: atividades de educação em saúde,
anomalias dentárias (Incisivo lateral conóide), de diagnóstico de lesões de boca, identificação de cárie e doença
periodontal. Ainda, identificação de traumas dentários e pigmentação melânica na gengiva, distinguindo o normal do
patológico. Concomitantemente, permite aos acadêmicos o exercício de trabalhar em grupo, liderança, pensar na ética
profissional (mantendo sigilo das informações), tomar decisões, exercitar a relação profissional-paciente de forma
humanizada (respeito ao ser humano), realizar a gestão de pessoas, adequação do vocabulário e atividades relacionadas à
prevenção das doenças bucais, ou seja, exercitar a comunicação de forma que as pessoas possam compreender as
orientações relacionadas à saúde bucal.
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• Atividades de educação em saúde (figura 1)
• Diagnóstico de lesões de boca (figura 2)
• Anomalias dentárias (figura 3)
• Identificação de cárie (figura 4)
• Doença periodontal
• Traumas dentários (figura 5)
• Pigmentação melânica na gengiva distinguindo o normal do patológico (figura 7)
• Observar manifestações patológicas – glossite romboidal mediana (figura 6)

• Exercitar habilidades e competências como:
• Ética profissional – sigilo profissional;
• Tomar decisões;
• Relação profissional-paciente – formação 

humanizada;
• Gestão de pessoas – condução das crianças; 

registros e encaminhamentos necessários
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